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Médicos denunciam falta de 
infraestrutura na UPA de Cascavef 
Os relatos dos problemas na unidade vão desde paredes mofadas 
e falta de roupas de cama até sobrecarga de trabalho dos plantonistas 

tutGacAomwrmKnTs 

No repouso médico, as paredes estão mofadas e as begches nio tfm ItupS de cama 
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INTERIOR 	 

Extrativismo da carnaúba 
A Associação Caatinga lançou na última terça-feira, 

29/08. a s.artiiha digital "Agricultura familiar no entrasivis-
mo da carnaúba" para pequenos agricultores. com  infor-
inações sobre a importância da sostentabilidade da cadeia 
produtiva dessa palmeira símbolo do nordeste beusijeiro. 
boas práticas e orientações obre direitos e deveres traba-
lhistas e o combate ao trabalho escravo e ao trabalho às-
fantiL Manha Nascimento, coordenadora de educação 
ambiental da Associação Caatsnga. explica que a cartilha 
aborda os direitos trabalhistas, boas práticas de saúde e 
segurança para o trabalhador extrativista. e ambientuis, 
como a recomposição de carnaubais e o controle de pragas, 
dentre outros temas "o material busca contribuir com a 
produçio e disponibilização de conhecimentos e informa-
ções ao trabalho cotidiano dos agricultores familiares do 
semiárido que atuam na atividade eutrativista da carnaúba. 
Por Isso, a cartilha traz essas informações deforma didática 
e com diversas indicações de outros materiais que também 
silo voltados para o tema, por meio de QkCodes ao leis-
go do arquivo, como a sugestão de acesso a coletânea de 
doze vldeos dlsponlveis no canal da Associação Caatinga 
no Y^W. complementa Manila. 

Importante saber 
A cartilha Conta com trs's capítulos. O primeiro 

aborda a agricultura familiar e a atividade carnuubeira; 
o segundo (oca nas boau prásicas, com recomendações 
ao agricultor e  agricultura familiar; e o último enfatiza 
os arranjos produtivos do agricultura familiar no extra-
Lirismo da caesaúba correlacionando-os com as boas 
práticas mais indicadas para cada um desses arranjos. 

Integração 
A cartilha integra o Programa Carnaúba Sustentável. 

da Associação Caatinga. e foi produzida em parceira 
com a Organização internacional do Trabalho (OIT) e 
com apoio do Ministério Público do Trabalho (MPT) no 
Piaui e da Federação dos trabalhadores rurais, agriculto-
res e agricultoras familiares do estado do Piauí (FETAG-
-P1). A cartilha 'Agricultura familiar no extrativismo da 
carnaúba" está disponível no site da Associação Caatinga 
(hsipsJ/wwwacaaringa.org.br/publicacoes/).  

Carnaúba sustentável 
P também muito importante saber que o Programa 

Carnaúba Sustentável é uma iniciativa da Associação 
Caaiinga que visa consribuir para a qualificação da co-
deia produtiva da Carnaúba fortalecendo a susientabi-
lidade da atividade nas dimensões ambientais, sociais, 
económicas e tecnológicas. 

Associação Caatinga 
Destaque-se que a Associação Catinga é sina organi-

zação da sociedade civiL sem fins lucrativos. cuja missão 
é promover a coissers'ução das terras, florestas e aguas da 
Caatinga para garantir a permanência de iodas as suas for 
mas de vida. Desde 1998, atua na proteção da C.aatmnga coo 
fomento ao desenvolvimento local susmentavel, incremen-
tando a rrsiliéncia de comunidades raiais à srmiaridrr e 
aos efeitos do aquecimento global 

Horizonte no PSB 
Em entrevista à 

nossa reportagem 
o prefeito Nezinho 
Farias, de Flori-
conte, confirmou 
noticia que setores 
da imprensa e redes 
sociais divulgaram 
nos últimos dias. De 
que ek realmente 

filiou-se ao F'sl passando a apoiar todo o trabalho do novo 
presidente do partido; o "-deputado Oudovo Saniamsa. A 
proçv)sito do prefeito Nezinho Fartas (Foto), ele deve ser can-
didato à reeleiçào, com amplas e reais hussces de reeleição. 

Estamos com Camilo 
Ao lado do marido Nezinho. a deputada lô Farias 

revelou que - Estamos sim, de malas e bagagens com 
o Ministro da Educação, Senador e ex-Governador 
do Ceará. Camilo Santana (PT) e, portaria, com o 
governador Emano de Freitas e como presidente Lula 
Inicio Lula da Silva com vistas às eleições municipais 
em nosso Estado no aos que vem Estamos atentos. 
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A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do 
município de Cascavel, lo-
calizado a cerca de 61 km 
de Fortaleza, está passando 
por problemas em diferen-
tes setores. De acordo com 
uma denúncia feita pelo 
Sindicato dos Médicos do 
Ceará, no local há falhas 
de energia e vazamentos. 
Além disso, no repouso 
médico, o teto está cm ris-
co de desabar, as paredes 
estão mofadas e as beliches 
não possuem sequer rou' 
pau de cama. Recentemen-
te. a entidade encaminhou 
um oficio ao Instituto I-
de de Maio solicitando os Te-
puros necessários."Essa 
circanutáncia é Insusten-
tável e potencialmente 
prejudicial tanto para os 
pacientes quanto pura os 
médicos que trabalham 
nestas condições desafia-
doras".  pontua o presiden-
te do sindicato, Dr. Lo. 
nardo de Alcãntara. 

O Dr. Edmar Fernandes, 
diretor da entidade, chama 
• atenção ainda para a gran-
de quantidade de pacien-
tes que precisam do aten-
dimento da UPA. "Temos 
que entender que a UPA é 
aumente para emergência, 
mau como a maioria dos 
postos de saúde do Munici-
pio não estio com as equi-
pes completas e não tem 
médicos, por exemplo, a 
população se s'è obrigada a 
procurar a única porta que 
é aberta 24 horas, que é a 
da UPA. Então, ensaie uma 
sobrecarga de pacientes que 
era para serem atendidos no 
posto e existem aqueles pa-
cientes que realmente estio 
em emergência", detalha, 
acrescentando que tal situ-
ação imputa não somente 
na saúde física e psicológica 
dos profissionais de saúde, 
mas também na qualidade 
do serviço que é oferecido 
na unidade. 
Conforme a denúncia 

apresentada, há apenas 
três médicos plantonistas 
durante o dia e dois no 
período noturno, o que 
tem gerado longas filas e 
atrasou nos atendimentos 
dos casos graves. "Esses 
profissionais estão sendo 
desrespeitados. Eles catão 
sendo agredidos. Veja o 
contexto: a população que 
vai catar lá amontoada, 
com seus filhos doentes, 
se sente no direito de ser 
atendida logo. Como tem  

muitas pessoas e poucos 
profissionais. elas come-
çam a ficar agressivas e 
descontam justamente em 
quem pode ajudá-las, que 
são os médicos-. conta. 

Diálogo 
No oficio eavsudo, o sin-

dicato ressaltou que os pro-
blemas não são novos e já 
haviam sido relatados em 
abril deste ano, mau cerca 
de quatro meses depois, 
seguem sem resolução. "A 
gente tenta negociar. Há 
anos que falamos com a 
UPA de Cascavel e com a 
gestão para tentar driblar 
e resolver esses problemas. 
Mas, quando se fecham as 
portas das negociações, 
quando não se tem lote. 
rase em solucionar, a gen. 
te tem que acionar Outras 
medidas. Algumas veles, 
até o Ministério Público 
para mostrar a incapacida-
de de realmente fazer um 
trabalho adequado" expli-
ca, acrescentando que a 
saúde é um serviço esse. 
dai. "Nós estamos falan  

do de vidas humanas, as 
pessoas podem piorar suas 
doenças ou morrer porque 
você não tem um ambiente 
adequado para o trabalho" 
destaca. 
Caso as questões não 

sejam resolvidas com ar-
géncia, o Dr. Fernandes 
teme que os profissionais 
optem por deixar a unida-
de, agravando ainda mais 
a problemática da (alta 
de médicos. "Isso é mul-
to ruim tanto pura eles. 
que gostam de atender lá, 
quanto para a população. 
porque você não conse-
gue que um profissional 
se fixe e comece a ter uma 
relação de proximidade 
com as pessoas. 1...) Um 
médico que vive em um 
local entende os proble-
mas que são característi-
cos daquela região e da-
queles indivíduos. Se você 
tem uma rotatividade alta 
de profissionais que pe-
dem para sair porque não 
aguentam, isso acaba pre. 
judicando o serviço entre-
gue' aponta, lembrando  

que uma realidade seme-
lhante acontece em outros 
municípios do Ceará. 
"Muitas vezes, basta a 

gente apresentar os pro-
blemas e negociar que as 
gestões procuram resol-
ver. O que tem aconteci-
do com Cascavel é que, 
infelizmente, a gestão está 
sendo muito rígida ou 
não está dando a devida 
impontãncia que a saúde 
merece" opina. O Jornal 
O Estado procurou a Pre-
feitura de Cascavel para 
manifestar-se sobre a si-
tuação. porém, até o mo-
mento de produção deste 
texto, as demandas não 
haviam sido respondidas. 
A Secretaria de Saúde do 
Estado (Seta), por sua 
vez, informou que a UPA 
de Cascavel recebe tanto 
recursos federais, quanto 
estaduais e municipais. 
Conforme a secretaria, os 
pagamentos relativos ao 
Estado estão em dia, mas 
a gestão é de responsabili-
dade do Município. 

Por 't'samim Rodrigues 
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